O SR. LUIZ BITTENCOURT (PMDB-GO) Pronuncia o seguinte discurso: Sr. Presidente, Sras e Srs Deputados. A cidade de Aracaju, capital do Estado de Sergipe, completou 147 anos de história no dia 17 de março próximo passado. Foi uma data festiva e sua população, que ganhou de presente o Teatro Barreto, casa de espetáculo para 1,3 mil pessoas, uma construção iniciada no governo de João Alves e concluída pelo governador Albano Franco, político e industrial de prestígio que tem contribuído para o progresso social e o desenvolvimento econômico da pequena unidade federativa do Nordeste brasileiro.

Meus avós paternos e maternos são sergipanos nascido em São Cristóvão. Meu pai viu a luz do mundo em Aracaju, em 1922, numa casa situada à rua Santo Amaro e viveu a infância, bem como os primeiros anos da adolescência, na rua Boquim, onde hoje reside, com a respectiva família, uma de suas irmãs, a servidora aposentada da Receita Federal Carolina Augusta Bittencourt Oliveira. Ao tempo, governava o Estado o meu tio-avô Joaquim Pereira Lobo, irmão das minhas duas avós, e foi sob a sua administração que se comemorou o centenário da independência política de Sergipe e oficializada a sua bandeira, idealizada pelo industrial José Rodrigues Bastos Coelho.

O general Pereira Lobo, mais tarde eleito senador da República, mandato que exerceu até a vitória da Aliança Liberal, inaugurou em Aracaju, quando do seu período administrativo, um rico e majestoso monumento executado pelo escultor Lorenzo Petrucci, de granito e bronze, a estátua de Tobias Barreto, um símbolo da inteligência sergipana, escritor, filósofo, jurista e emérito professor de Direito, além de poeta, ensaísta e crítico. Na crônica da cidade registra-se ainda a construção, no seu governo, de um cais de proteção com balaustras e passeio em grande extensão da Rua Aurora atual Avenida Ivo do Prado.

A antiga capital de Sergipe foi a cidade de São Cristóvão, terra natal dos meus antepassados, fundada por Cristóvão de Barros, em 1590, durante a ensanguentada epopéia de conquistas da terra e sua colonização, no palco de tantas lutas. O berço da Capitania de Sergipe D’el Rey perdeu após 265 anos de primazia a condição de metrópole. E foi Inácio Joaquim Barbosa quem, em 17 de março de 1855, com a resolução de número 413, decretou a transferência da cidade de São Cristóvão para a de Aracaju, a nova capital da Província.

Conta a notável e culta historiadora Rosa Faria, que Aracaju era uma aldeia, um sítio de pescadores cercado de pântanos, dunas, riachos e rios, mas necessária para que Sergipe pudesse exportar seu açúcar diretamente para os países consumidores,  e não por intermédio da Bahia encarecendo o produto. Na época, o censo populacional de Sergipe acusava apenas 263 engenhos de açúcar e os seus donos viviam submissos aos trapicheiros baianos, atribuindo-lhes fraudes no peso e na qualidade do produto.

São Cristóvão foi fundada por Cristóvão de Barros, governador da Capitania da Bahia, no instante em que Portugal estava sob o domínio do rei Felipe II, da Espanha. O nome da cidade foi uma homenagem prestada por ele ao seu santo onomástico e, a exemplo de outras cidades brasileiras, desenvolveu-se segundo o modelo português, isto é em dois planos: cidade alta, com sede do poder civil e religioso e cidade baixa, com o porto, as fábricas e a população de baixa renda. No mais elevado momento de sua vida, apresentava uma sociedade de iluminado e edificante espírito político e literário, de cuja irradiação surgiu a vida intelectual de Sergipe.

Localiza-se Aracaju à direita e a 5 quilômetros da foz do rio Sergipe. A sua construção foi baseada num projeto muito simples de José Basílio Pirro, isto é, um quadrado cortado por duas ruas perpendiculares entre si, iniciado em 1858. No século XX começaram a surgir os primeiros sinais de modernização e pavimentação de suas vias urbanas: em 1900, o aparecimento dos bondes a tração animal, a iluminação em 1909, a estrada de ferro em 1904 e os bondes elétricos em 1926. Inácio Barbosa foi o executor da mudança. Sete meses depois de consumado o arrojado plano, sucumbiu atacado por perniciosa febre que, à época, assolava o solo sergipano e faleceu na cidade de Estância.

A Lei n.º 795, de 19 de outubro de 1920, sancionada pelo presidente Pereira Lobo oficializou a bandeira de Sergipe, que consta de um retângulo, com quatro listas  de cores verde e amarela, alternadamente, tendo a borda na parte superior e, sobre os dois lados do ângulo reto superior da esquerda um retângulo em fundo azul e cobalto, em dimensão proporcional ao retângulo total, com cinco estrelas brancas de cinco raios cada uma, tauchiadas em cada ângulo do retângulo azul, e a restante, maior que as precedentes, ao centro do mesmo retângulo, no lugar geométrico do cruzamento das duas linhas diagonais. 

O pavilhão sergipano é muito semelhante ao de Goiás, meu Estado natal. Sou nascido sou em Goiânia, no bairro de Campinas, cidade que se aparenta bastante com a história da mudança da sua capital sergipana., Como Vila Boa deu lugar a Goiânia, Aracaju substituiu São Cristóvão, um centro histórico tombado pelo Patrimônio Artístico e Cultural, visitado por Dom Pedro II quando de sua viagem ao Nordeste brasileiro e onde dormiu uma noite no palácio de defronte à Igreja de São Francisco. O próprio fundador de Goiânia, Pedro Ludovico, por diversas vezes associou a história da mudança da capital de Goiás à de Sergipe, sempre frisando as mesmas características de uma e de outra.

A história de Sergipe e, particularmente de Aracaju, é contada por Rosa Faria, uma sergipana amorosa de seu berço natal. Em 1914, ao publicar seu livro, consignou nele o “desejo que continue até o fim dos séculos a marcha impenetrável, sobre o eterno pedestal da ordem e do progresso, para orgulho dos filhos, para exemplo de todos os Estados da Federação, e que grande e glorioso, o seu futuro seja".  O general Ivo do Prado, no seu livro “A Capitania de Sergipe e suas Ouvidorias”, também é autor de um perfeito trabalho de historiógrafo e cientista, pois reviveu o passado e nos deu sobre o assunto uma bela lição. O meu tio-avô materno, Manoel Armindo Cordeiro Guaraná, no seu “ Dicionário Bio-bibliográfico Sergipano”, ao relatar a vida de conterrâneos ilustres, dá referências valiosas sobre como surgiu Aracaju e a luta dessa gente nordestina por uma vida melhor no concerto da Federação Brasileira.

A cidade de Aracaju, que conheço desde a infância, tem uma população estimada em mais de 500 mil habitantes, é moderna, atraente, simpática, movimentada e progressista. Agora, ao comemorar os seus 147 anos de existência, recebe do governador Albano Franco um teatro que leva o nome de Tobias Barreto, uma casa que, certamente, terá a oportunidade de abrigar as melhores produções culturais do País, artistas e personalidades do mundo da dramaturgia. Considerado o maior dos sergipanos, pelo talento e pela erudição, faleceu no Recife a 26 de junho de 1889, pronunciando ao expirar estas palavras: "Tudo tem a sua lógica, até a morte!" Foi professor da Faculdade de Direito do Recife, cuja nomeação deveu-se ao espírito reto do Imperador Pedro II, a despeito da oposição do ministro do Interior.

 Felicito, portanto, o povo de Aracaju pelos 147 anos de sua cidade, que é minha também, pois corre nas veias deste parlamentar o sangue sergipano do meu pai, dos meus bisavós e dos meus avós, todos pertencentes ao clã do patriarcado do capitão Joaquim José Pereira Lobo e Joana Rosa Pereira Lobo, pais do general José Joaquim Pereira Lobo, que, eleito senador em 1914, renunciou o mandato para assumir o Governo do Estado para o qual fora eleito em 1918, retornando ao Senado da República em 23 de janeiro de 1923 e lá permanecendo até 1930. Era o que tinha a dizer, muito obrigado.

